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RESUMO 

 

Foram testadas 404 amostras de soro de bubalinos (Bubalus bubalis) para se 

verificar a ocorrência de anticorpos anti-Neospora caninum em animais 

oriundos de rebanhos de cinco municípios da região oeste do Estado de São 

Paulo, Brasil. A técnica empregada foi a reação de imunofluorescência indireta 

(RIFI), na diluição inicial de 1:100. Foram observados anticorpos anti-Neospora 

caninum em 38,1% (154/404) dos animais testados, com freqüência variando 

de 100 a 12800. Constatou-se diferença entre municípios (P>0,05) com 

variação de 16,2% a 61,4 % de animais sororeagentes. A faixa etária dos soro 

positivos apresentou-se significativa no município de Lucélia, sendo os animais 

com idade superior a cinco anos mais freqüentemente infectados (P<0,05). 

Esses resultados alertam para a presença da enfermidade em bubalinos na 

referida região, cuja ocorrência de anticorpos supera as encontradas em 

bovinos expondo-os, dessa forma, com intensidade ao N. caninum. 

 

 

Palavras-chave: bubalinos, soro, Neospora caninum, imunofluorescência 

indireta. 
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ABSTRACT 

 

Serum samples from 404 water buffaloes (Bubalus bubalis) were tested to 

verify occurence of anti - Neospora caninum antibodies from the west of São 

Paulo State, Brazil.The technique used was indirect fluorescence antibody test 

(IFAT), in dilutions 1:100. It was observed anti-Neospora caninum antibodies in 

38,1% (154/404) about tested animals, with frequency variating 100 - 12800. 

Observed a significant diference between cities (P>0,05) with minimum 

variation of 16,2% and maximum of 61,4%.  Age influenced in Lucélia, the 

animals with more five years old were more infected (P<0,05). This results 

alarm for the infection in water buffaloes from this region because the ocurrence 

antibodies is bigger than cattle, expose with a high level N. caninum intensity. 

 

Key words: water buffaloes, serum, Neospora caninum antibodies, indirect 

fluorescence antibody test 

 

 

 

 

 

 



          1. Introdução 

            A neosporose é uma enfermidade de distribuição mundial sendo 

amplamente descrita na Europa, África, Austrália, Américas e Ásia (DUBEY, 

1999).  

            Na Califórnia (EUA), o N. caninum foi considerado como uma das 

maiores causas de abortamentos em bovinos leiteiros (ANDERSON et al., 

1991), causando em todo país perdas da ordem de US$ 35 milhões (BARR et 

al., 1997), havendo um custo aproximado de US$500 por abortamento 

(DUBEY, 1999). Na pecuária de corte as perdas são estimadas entre US$15 e 

US$24 milhões (KASARI et al., 1999). 

            A enfermidade tem sido relatada com maior freqüência em bovinos, 

gerando forte impacto econômico em decorrência dos abortamentos e perdas 

neonatais nessa espécie (TREES et al., 1999). Levantamentos sobre 

abortamentos causados por N. caninum em bovinos de corte e leite, têm 

identificado como uma das maiores causas em vários países.     

            Em bovinos a neosporose foi primeiramente relatada por Thislted e 

Dubey (1989) que identificaram o protozoário em um surto no Novo México, 

quando 12% de 240 vacas abortaram em um período de cinco meses. No 

Brasil, um dos primeiros relatos foram feitos por Gondim e Sartor (1997) com o 

encontro de seis animais positivos para N. caninum, dentre dez vacas leiteiras 

com histórico de sucessivos abortamentos. As perdas não se limitam apenas 

aos abortamentos, o descarte prematuro de matrizes e a diminuição da 

produção de leite também devem ser incluídos no cálculo do custo da doença 

(THURMOND; HIETALA, 1996). 

            O protozoário pode ser transmitido tanto pela via vertical, quanto pela 

horizontal (DUBEY, 1999). Nesta última o hospedeiro intermediário se infecta 

pela ingestão de oocistos expelidos pelas fezes do cão (LINDSAY et al., 1999 

a) ou de coiotes (Canis Latrans) (Gondin et al.,2004). No Brasil, Melo et al. 

(2002) não detectaram anticorpos anti- N. caninum em lobos-guará 

(Chrysocyon brachiurus) e em cachoros-do-mato (Cerdocyon thous) embora 

tenha testado apenas dois animais para esta última espécie.             



            Muitas vezes os bubalinos são criados juntamente com os bovinos e 

atualmente, investiga-se a importância dessa espécie na epidemiologia da 

enfermidade (GENNARI, 2004). Nesse sentido, já foi demonstrado que bovinos 

podem ser infectados com isolados de N. caninum de bubalinos (RODRIGUES 

et al., 2004).  

            O tamanho estimado do plantel de bubalinos no Brasil é de 3,5 milhões 

de cabeças, onde 300 mil estão no Estado de São Paulo 

(BUBALINOCULTURA..., 2007).  

            A presença de anticorpos para N.caninum em amostras de soro, indica 

exposição à infecção, que pode ser detectada por meio de testes sorológicos 

tais como a reação de imunofluorescência indireta (RIFI), A RIFI foi o primeiro 

teste sorológico usado para demonstração de anticorpos anti-N. caninum 

(DUBEY et. al.,1988) e vem sendo amplamente usada para diagnóstico de 

infecção em diferentes espécies, constituindo-se num modelo para a 

comparação com outros testes (ATKINSON, 2000). 

            Ao contrário do ocorrido em bovinos, existem poucos estudos 

sorológicos para N.caninum em bubalinos, (Tabela 1) embora tenha sido 

sugerido que a infecção também pode provocar prejuízos nessa espécie. Os 

primeiros estudos em búfalos foram publicados quase que simultaneamente no 

Vietnã (HOUNG et al., 1998) e Egito (DUBEY et al., 1998), relatando a 

detecção de anticorpos nessa espécie animal.  

            Na Itália, além de detecção de anticorpos, Guarino et al. (2000) 

verificaram cistos semelhantes aos de N. caninum em dois de quatro fetos 

bubalinos abortados. Na província de Caserta na Itália é um importante 

criatório de búfalos, abrigando uma média de 114 mil cabeças, sendo 

identificada uma freqüência de anticorpos em  34,6% dos animais. 

             CAMPERO et al. (2007) encontraram freqüência de anticorpos no  

norte da Argentina (província de Corrientes) de 64%, demonstrando um 

importante índice de infecção naquele rebanho. 

            Anticorpos anti- Neospora caninum em bubalinos detectados por 

sorologia em alguns rebanhos de várias regiões do Brasil. 



            A tabela 1 apresenta as freqüências de anticorpos anti-Neospora 

caninum no Brasil.   

TABELA 1- Freqüência de anticorpos anti-Neospora caninum em bubalinos 

oriundos de propriedades de estados da Federação do Brasil. 

Estado                                       Positivos                            Autores 

Bahia                                            36,5%                           GONDIM et al. 1999 

São Paulo                                      64%                             FUJJI et al., 2001 

São Paulo                                      56%                             SOUZA et al., 2001 

Pará                                              70,9%                          GENNARI et al., 2005   

Rio Grande do Sul                        14,6%                          VOGEL et al., 2006  

Bahia                                            35,9%                          GONDIM et al., 2007  

_______________________________________________________________ 

    

            O N. caninum já foi isolado do cérebro de seis bubalinos soropositivos 

também do estado de São Paulo (RODRIGUES et al., 2004).  

             

 

 

 

 

 

 

 



2. Objetivo 

 

            Perante o exposto o objetivo deste trabalho foi verificar a dimensão da 

contaminação dos bubalinos pelo N. caninum na região oeste do Estado de 

São Paulo. 

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 3. Revisão de Literatura 

            O relato inicial do achado de um protozoário em tecidos de cães com 

sintomatologia semelhante à toxoplasmose foi feito na Noruega por Bjerkäs et. 

al. (1984), quando este foi verificado em uma ninhada de cães da raça boxer 

com meningo-encefalite e miosite. Ao microscópio óptico, o parasito lembrava o 

Toxoplasma gondii, mas não reagia imuno-histoquimicamente com anticorpos 

anti T. gondii. Anos após estudos ultra-estruturais confirmaram que esse 

parasito era diferente de outros protozoários conhecidos (DUBEY, 1996). 

Dubey e seus colaboradores (1988) por meio de um estudo retrospectivo 

conseguiram classificar o parasito denominando-o Neospora caninum.         

             O parasito foi agrupado no filo apicomplexa, como um novo gênero da 

família sarcocystidae, juntamente com os gêneros Toxoplasma, Sarcocystis, 

Hammondia, Besnotia e Frenkelia (HOLMDAHL et al., 1994; SCHOCK et al., 

2001). 

            De acordo com Dubey et al. (2002) a classificação taxonômica é: 

    Império: Eukariota 

    Reino: Protozoa (Owen, 1858) 

    Filo: Apicomplexa (Levine, 1970)  

    Classe: Sporozoasida (Leukart, 1879) 

    Sub classe: Coccidiasina (Leukart, 1879) 

    Ordem: Eucoccidiorida (Léger e Doboscq, 1910) 

    Sub ordem: Eimeriorina (Léger, 1910)   

    Família: Sarcocystidae (Poche, 1913) 

    Sub família: Toxoplasmatinae (Biocca, 1956) 

    Gênero: Neospora (Dubey, Carpenter,  Speer, Topper e Uggla, 1988) 

    Espécie: Neospora caninum (Dubey, Carpenter,  Speer, Topper e Uggla, 
1988) 

                   Neospora huguesi 

            Nenhuma diferença morfológica, biológica ou molecular foi encontrada 

entre os isolados de cães e bovinos (DUBEY et al., 2002). 



             No Brasil o primeiro agente isolado foi proveniente do cérebro de um 

cão adulto e os taquizoítos do N. caninum obtidos em cultivo celular por 

Gondim et al. (2001) foi denominado NC – Bahia. 

            Existe também outra espécie denominada Neospora Hughesi, 

encontrada em um eqüino de 11 anos de idade no Oregon (USA) por Marsh et 

al.(1998) sendo os oocistos e bradizoítos menores que os do N. caninum 

(DUBEY, 1999). 

            Os três estágios morfológicos do parasito são: esporocistos, localizados 

no interior dos oocistos eliminados nas fezes do cão, taquizoítos e bradizoítos, 

contidos nos cistos teciduais de hospedeiros intermediários e definitivos. 

            O N.caninun é um parasito intracelular obrigatório, que destrói as 

células hospedeiras devido a ativa multiplicação dos taquizoítos. Estes são 

ovóides, lunares ou globulares. (DUBEY et al., 1988) de formato de 

arredondado a oval, sendo mais observados em tecidos nervosos como 

cérebro, cordão espinhal, nervos e retina (DUBEY et al., 1988b; DUBEY et al., 

1990). A parede do cisto é lisa e a espessura varia com o tempo de existência 

da infecção (BJERKAS; DUBEY, 1991). 

            Os bradizoítos são finos, delgados e representa o estágio crônico da 

infecção, estes possuem organelas como os taquizoítos, mas com menor 

número de roptrias (DUBEY, 1993).  

            Os oocistos possuem formato de esférico à sub esférico e sua parede 

não possui coloração (DUBEY et al., 2002). A esporulação dos oocistos ocorre 

em 48 a 72 horas em temperatura ambiente. Estes contém dois esporocistos 

cada, contendo quatro esporozoítos (McALLISTER et al., 1998). 

            Em 1998 o ciclo de vida do Neospora caninum foi elucidado, com a 

observação da presença de oocistos nas fezes de cães experimentalmente 

infectados.  Mais tarde, Gondim et al. (2004) observaram a eliminação de 

oocistos por coiotes (C.latrans) concluindo que esta espécie de canídeo 

também se comporta como hospedeiro definitivo.  



            Os hospedeiros intermediários conhecidos são os bovinos, ovinos, 

caprinos, cervídeos, eqüinos, bubalinos, raposas e felinos que se infectaram 

através da ingestão de oocistos liberados nas fezes dos hospedeiros definitivos 

(McALLISTER et al., 1998).  

            O cão é considerado tanto hospedeiro definitivo quanto intermediário, 

podendo se infectar por ingestão de tecidos contendo bradizoítos, taquizoítos 

ou por oocistos esporulados (DUBEY et al.,1988a; LINDSAY et al., 1999)   que 

contaminam a água e alimentos consumidos pelos hospedeiros intermediários 

facilitando a propagação da infecção (McALLISTER et al., 1998). 

            A recidiva da infecção nos bovinos ocorre pela recrudescência de cistos 

que tiveram a parede rompida, com posterior liberação de bradizoítas no 

próprio animal (WOUDA et al., 1999). 

            O protozoário se mantém na natureza por meio de infecção vertical e 

horizontal (DUBEY, 1999). 

            A transmissão horizontal ocorre quase que exclusivamente por meio da 

ingestão de água e alimentos contaminados, com oocistos expelidos nas fezes 

de cães domésticos (BARTELS et al., 1999; WOUDA et al., 1999) e outros 

carnívoros silvestres como os coiotes (GONDIM et al., 2004). A correlação 

entre a presença de cães infectados e o surgimento da infecção em bovinos 

indica a manutenção da infecção por meio da transmissão horizontal (PARÉ et 

al., 1998; McALLISTER, 1999). 

            Com o objetivo de estudar a transmissão horizontal de N. caninum entre 

cães da fazenda e bovinos, Dijkstra e colaboradores (2002) na Holanda, 

compararam rebanhos da raça holandesa. Observaram que os cães das 

fazendas com histórico de abortamento ingeriam placenta, eram alimentados 

com colostro ou leite de vaca, lambiam descarga uterina e defecavam em 

depósito de ração com muito mais freqüência que cães de propriedades sem 

problemas reprodutivos. O estudo apresentou fortes evidências de que os cães 

podem se infectar pela ingestão de fluidos fetais e placenta de vacas infectadas 

e subseqüentemente causar infecção pós natal em rebanhos bovinos pela 

eliminação de oocistos.  



            No nordeste dos Estados Unidos, Sanderson et al. (2000) concluíram 

que o fator de risco para que ocorra a transmissão horizontal possa estar 

relacionado com a densidade populacional, pois observaram que com o 

aumento da idade e da densidade populacional das vacas ocorria um aumento 

no número de animais soropositivos. Não foi observada nenhuma diferença em 

relação aos tipos de manejo.    

            É possível a infecção pela via intra-uterina utilizando-se de sêmen 

contaminado com taquizoítos de N. caninun. Outro resultado desta pesquisa 

indica que a infecção via sêmen também pode causar aumentos da perda 

precoce das gestações (MARTÍNEZ et al.,2007). 

            A infecção vertical é responsável pela disseminação e manutenção do 

patógeno nos rebanhos por sucessivas gerações (BJORKMAN et al., 1996), 

está bem estabelecida em bovinos, contribuindo significativamente para a 

manutenção da infecção no rebanho ( ANDERSON et al., 1997; WOUDA et al., 

1998). 

            Os bovinos são infectados principalmente pela via vertical, sendo esta 

forma responsável por até 95% das infecções no rebanho (DIJKSTRA et al., 

2001). Portanto, como esse tipo de transmissão não é efetivo em 100% da 

população, o parasito necessita da via de infecção horizontal para se manter no 

rebanho (DYER et al., 2000). A probabilidade de uma vaca leiteira positiva para 

N. caninum em gerar um bezerro infectado é de 95,2% (DAVISON et al., 1999). 

            A infecção congênita ou vertical vem sendo considerada a mais 

importante via de transmissão do parasito em rebanhos bovinos (ANDERSON 

et al., 2000). Estudos têm observado que 93 a 95% das matrizes infectadas 

transmitiram a infecção a sua prole, resultando em alta prevalência do agente, 

aparentemente sem a necessidade de dispersão através do hospedeiro 

definitivo (DAVISON et al., 1999) e tanto vacas quanto novilhas infectadas pelo 

N. caninum, podem transmitir a infecção para seus descendentes, em 

diferentes gestações, consecutivas ou não (PARÈ et al., 1996; ANDERSON et 

al., 1997). 



            A transmissão transplacentária foi demonstrada em caninos, felinos, 

ovinos, bovinos, camundongos e suínos (DUBEY & LINDSAY, 1989; COLE et 

al., 1995).  

            Estudos evidenciam que a infecção endêmica pode ser transmitida 

verticalmente por anos. Neste tipo de rebanho infectado endemicamente, a 

introdução de um novo cão pode vir a desencadear surtos de aborto, visto que 

este cão tornar-se-ia infectado, através da ingestão de placentas e de outros 

fluidos fetais (DIJKSTRA et al., 2001), transmitindo subseqüentemente a 

infecção a outros bovinos pela eliminação de oocistos (DIJKSTRA et al., 2002). 

            Segundo Corbellini et al. (2006), a probabilidade de uma vaca ser 

soropositiva aumenta 1.13 vezes para cada cão na fazenda, evidenciando o 

papel dos cães no quadro de transmissão de Neospora caninum.  

            O abortamento é o sinal clínico mais freqüente na neosporose em 

bovinos e ocorre mais frequentemente entre o quinto e sétimo mês de gestação 

(ANDERSON et al., 2000; DUBEY e SCHARES, 2006) 

            Quando a infecção pelo N. caninum ocorre durante a gestação, o 

parasito invade as células do útero gravídico, o que explica o abortamento 

(McALLISTER et al., 1996).  

            Em bovinos segundo Yaeger et al. (1994) os fetos podem morrer no 

útero, sendo expelido, mumificados, autolizados ou nascerem doentes ou 

clinicamente normais,  porém congenitamente infectados. A presença parcial 

de autólise nos fetos abortados sugere que a expulsão ocorre, algumas vezes, 

após a sua morte (ANDERSON et al., 1991). Segundo Barr et al. (1995) a 

mumificação do feto é um indicativo de que a infecção foi instalada antes do 

quinto mês de gestação. 

            O produto pode nascer com aspecto clínico normal, porém 

cronicamente infectado (LINDSAY et al. 1996 e Hoar ,1996). Bezerros nascidos 

de mães infectadas demonstraram os sinais clínicos em cerca de cinco dias 

após o parto (BARR et al., 1993). Dubey (1989) observou mielite, miocardite e 

encefalite em bezerros infectados, e em 1992 descreveram o caso de um 

bezerro infectado que nasceu clinicamente normal e que após duas semanas 



começou a apresentar fraqueza, e com quatro semanas morreu devido à 

paralisia (DUBEY et al.,1992). 

            Os sinais clínicos de bezerros neonatos infectados por N. caninum são: 

membros posteriores e/ou anteriores flexionados ou hiperestendidos, ataxia, 

diminuição do reflexo patelar, perda da consciência, exoftalmia, assimetria 

ocular e deformidades associadas a lesões de células nervosas, na fase 

embrionária (PICOUX et al., 1998). 

            O diagnostico direto é confirmado pela observação de cistos e 

taquizoítos do parasito em cortes de tecidos de fetos abortados ou bezerros 

infectados, principalmente no sistema nervoso central, utilizando-se a técnica 

de imunohistoquímica (LINDSAY & DUBEY, 1989; DUBEY & LINDSAY, 1993); 

pelo isolamento em camundongos ou em culturas celulares (DUBEY et al., 

1988; YAMANE et al., 1998) ou ainda, pela técnica de reação de cadeia em 

polimerase (PCR), com objetivo de detectar o DNA em amostras de fluidos 

corpóreos de animais ou fetos infectados (HOLMDAHL et al., 1994) sendo 

indicada como uma técnica  altamente sensível e específica para o diagnóstico 

da neosporose (ELLIS , 1998; ELLIS et al., 1999). 

            A identificação de taquizoitos e/ou cistos de N. caninum, por meio de 

exames histológicos e de imunohistoquímica é possível, a partir de amostras 

de cérebro, medula espinhal, coração, fígado, músculo esquelético, pulmão, 

rim e placenta (BARR et al., 1990; LINDSAY et al., 1993). Essa técnica foi 

aplicada em amostras de cérebro fetal no Brasil, realizando o primeiro 

diagnóstico de N. caninum, em um feto bovino abortado, com idade gestacional 

de oito meses, proveniente de um rebanho leiteiro com histórico de 

abortamento, por Gondim et al. (1999). 

            As lesões histológicas mais freqüentes observadas em tecido nervoso 

são: as degenerativas e inflamatórias, com áreas de necrose multifocais e 

infiltrado de células mononucleares (ANDERSON et al.,1991). 

            O isolamento em cultivo celular também é utilizado para confirmar a 

presença do agente, porém não é simples. Dependendo da conservação do 

material,  como fetos abortados autolisados, nos quais provavelmente a maioria 



dos parasitos morreu juntamente com o tecido do hospedeiro e a pequena 

quantidade de bradizoítos viáveis, isso acaba dificultando e o isolamento torna-

se inviável (DUBEY; LINDSAY, 1996). Por exemplo em 100 amostras de fetos 

bovinos suspeitos de aborto pelo N. caninum, apenas em duas foi possível o 

isolamento (CONRAD et al., 1993).   

            Segundo Björkman & Uggla (1999), os avanços no conhecimento da 

biologia e da epidemiologia de N. caninum não seriam possíveis sem o 

emprego do sorodiagnóstico. 

            A realização de testes sorológicos nos animais é fundamental para 

avaliar o grau de infecção do rebanho (THURMOND & HIETALA, 1995). A 

sorologia deve ser efetuada em todos os animais do rebanho, e não apenas 

nas vacas que abortaram. Isto porque, os bovinos podem adquirir a infecção 

após o nascimento por meio da ingestão de oocistos (McALLISTER et al., 

1998) e animais clinicamente normais, gerados por vacas soropositivas, podem 

conter títulos de anticorpos (DANNATT et al., 1995). 

            Em animais, a infecção é caracterizada pela detecção de anticorpos 

contra o protozoário, empregando-se a reação de imunofluorescência indireta 

(RIFI) (DUBEY et al., 1988; PARÉ et al., 1995), vários tipo de ELISA 

(BJÖRKMAN et al.,1994; OSAWA et al., 1998) ou teste de aglutinação direta 

modificada (PACKHAM et al., 1998; ROMAND et al ., 1998).  

            A RIFI foi o primeiro sorodiagnóstico utilizado para detectar anticorpos 

contra N. caninum (DUBEY et al., 1988) e segundo Björkman & Uggla (1999) é 

considerada como teste de referência quando comparado a outros testes 

sorológicos para N. caninum.  

            Enquanto Dubey et al. (1988), nos EUA, desenvolveram a primeira RIFI, 

a partir de cultivo celular de tecidos de filhotes de cães, Conrad et al. (1993) 

desenvolveram a primeira RIFI para detecção de anticorpos contra N. caninum, 

a partir de protozoários isolados de bovinos. Estes autores verificaram 55 

vacas com histórico de abortamento por N. caninum com títulos variando de 

320 a 5120, em soros colhidos após abortamentos. Num período de cinco 

meses, os títulos de seis vacas diminuíram para 160, e destas, duas 



apresentaram aumento nos seus títulos de anticorpos em suas gestações 

subseqüentes, gerando bezerros infectados congenitamente.   

            A ausência de anticorpos em uma única amostra de sangue, não deve 

ser considerada negativo devido à ocorrência de soroconversão (DANNATT, 

1998).  

            O título para determinar a infecção por N. caninum, a partir de exames 

de soros e fluidos fetais, é inferior aos de bovinos adultos. A comparação entra 

um animal adulto e o feto mostra que este último possui exposição menor aos 

antígenos, resultando em menor produção de anticorpos (OSAWA et al., 1998). 

            A infecção em fetos não pode ser descartada devido à ausência de 

anticorpos em soro ou fluidos fetais. A presença de anticorpos é determinada 

pela condição imunológica do feto, que por sua vez, depende da idade 

gestacional, da dose infectante e da resposta imune da mãe (DUBEY et al., 

1997; WOUDA et al., 1997). 

            A partir da análise pela RIFI, realizada em fluidos de fetos com varias 

idades gestacionais, Barr et al. (1995) verificaram uma maior quantidade de 

sororeagentes em fetos de seis a nove meses, comparados ao de menos de 

cinco meses.    

            A técnica de ELISA também é bem adaptada para levantamentos 

sorológicos possibilitando rápida determinação de anticorpos (VENKATESAN; 

WAKELI, 1994) em grande número de amostras, em pouco tempo de execução 

do teste  (OSAWA et al., 1998). O teste de ELISA que utiliza antígeno total 

apresenta sensibilidade e especificidade de 89% e 97% respectivamente 

(PARÈ et al., 1995). Em outra modalidade dessa técnica, na qual é utilizado 

antígeno recombinante, a sensibilidade e especificidade pode ser de até 98% e 

100% segundo Schares et al. (1998). 

            Romand et al. (1998) desenvolveram o teste de aglutinação para 

anticorpos de N. caninum (NAT) utilizando soros de vacas e cães naturalmente 

infectados, e soros de coelho, ratos e ovinos, experimentalmente infectados 

com taquizoitos ou oocistos. 



            No Brasil, as execuções destes testes proporcionaram conhecimentos a 

respeito da situação nacional da infecção nos rebanhos bovinos e bubalinos. A 

tabela 2 apresenta alguns destes resultados.  

TABELA 2: Levantamentos epidemiológicos em rebanhos provenientes de 

diferentes regiões do Brasil. 

Região         Met. Diag.      PC      % Positivo      Espécie      Autor(es)                                                   

São Paulo            RIFI        (1:200)            15,9                 Bo        Sartor et al., 2003  

São Paulo (P. Pte)    ELISA                             20                    Bo        Sartor et al., 2005      

São Paulo            RIFI        (1:100)             14                    Bu        Fujii et al., 2001          

RS                        ELISA                            14,6                 Bu         Vogel et al., 2006 

Bahia                    RIFI        (1:200)            14,9                 Bo        Gondim et al., 1999  

Bahia                    RIFI        (1:200)             36,5                 Bu        Gondim et al.,1999                            

Bahia                    RIFI        (1:200)             35,9                 Bu        Gondim et al., 2007  

Pará                     RIFI         (1:200)             19                   Bo        Minervino et al., 2007  

Pará                     RIFI      (25-≥800)           70,9                 Bu       Gennari et al.,2005 

  

Bo = bovina e Bu = bubalina 

PC = Ponto Corte 

            Na Argentina, Campero et al. (2007) avaliando búfalos da região de 

Corrientes detectaram pela RIFI, 64% animais positivos para N. caninum.   

             A prevenção da transmissão vertical e horizontal é a base para o 

controle das infecções por N. caninum (PARÉ et al., 1998).  

            O descarte de animais infectados via congênita evita a disseminação do 

parasito no rebanho através da infecção transplacentária (THURMOND & 

HIETALA, 1995; WOUDA et al., 1998). 



             Inicialmente se recomenda estudar a taxa de aborto presente no 

rebanho, se superior aos níveis admitidos, em torno de 3 a 10%, promove a 

realização do diagnóstico etiológico do mesmo, fazendo o descarte das 

positivas e reposição seletiva. As medidas de controle devem atingir todo o 

rebanho e sempre em função da taxa de soroprevalência e aborto. A 

eliminação das vacas soropositivas pode ser a medida mais adequada se a 

soroprevalência é baixa, porém se esta é elevada, as medidas a serem 

tomadas não devem ser tão drásticas (Forar et al., 1995). 

           Em um estudo na suíça observou-se que a melhor estratégia de controle 

é um teste anual e selecionar as soropositivas e descartá-las do plantel, essa 

manobra permite a redução mais rápida e efetiva, diminuindo o grau de 

infecção do rebanho de 12% para 1% no primeiro ano (HÄSLER et al., 2006). 

            No Canadá Baillargeon e seus colaboradores (2001), estudaram a 

transferência de embrião para receptoras soronegativas, para a prevenção da 

transmissão vertical. Neste estudo foram selecionados três grupos: grupo A 

constituído por receptoras soronegativas que receberam embriões de doadoras 

soropositivas, grupo B por receptoras soronegativas que receberam embriões 

de doadoras soronegativas e grupo C com receptoras soropositivas que 

receberam embriões de doadoras soropositivas ou soronegativas. As taxas de 

transmissão vertical nos grupos A, B e C foram 0%, 0% e 75% 

respectivamente. Segundo os autores, o procedimento de transferência de 

embrião proposto pela Sociedade Internacional de Transferência de Embrião 

(IETS), o qual inclui transferência para receptoras soronegativas, é um método 

efetivo para a produção de bezerros livres de infecção por N. caninum ao 

nascimento.        

            Adotar algumas práticas de manejo, como a proteção dos alimentos e 

água da contaminação com oocistos pelas fezes de cães, não fornecer nem 

permitir acesso dos cães a placenta, carne e vísceras de fetos abortados, 

vacas e bezerros mortos, proibir o contato de cães com depósitos e currais 

(McALLISTER et al., 1998; PARÉ et al., 1998). 



            A vacinação tem uma eficácia comprovada na redução da chance de 

abortamento de aproximadamente 39% e 50% em estudos feitos na Costa Rica 

e Nova Zelândia (ROMERO et al., 2004). 

            Tratamento com Toltrazuril tem uma eficácia de 90% de acordo com 

Kritzner et al. (2002), suas desvantagens é o custo do tratamento e a perda do 

leite em gados leiteiros.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. Material e Métodos 

 

           4.1 Locais do estudo 

           O critério de seleção tanto das fazendas como dos animais foi por 

conveniência, devido a escassez de animais nessa região e a dificuldade de 

proprietários em colaborar com a pesquisa.  

            O estudo foi efetuado em municípios do Oeste do Estado de São Paulo 

conforme Tabela 2. 

 

TABELA 3 - Número de bubalinos testados para Neospora caninum em 

Municípios do Oeste Paulista do Estado de São Paulo, Brasil – 2008 

. 

Municípios                                           Número de bubalinos 

______________________________________________________ 

Adamantina                                                         111                                         

Emilianópolis                                                        50 

Lucélia                                                                 140 

Presidente Bernardes                                           44    

Teodoro Sampaio                                                 59 

Total                                                                     404  

 

 

           

 

          



             4.2 Amostras  

 

             As amostras foram obtidas de fêmeas bubalinas, da raça murrá e 

mediterrâneo, em regime de criação semi - extensivo, com idade entre 2 a 15 

anos, onde na sua maioria é utilizada para a produção de leite. 

            Foram testadas 404 fêmeas bubalinas, cujo sangue foi colhido pela veia 

jugular com  tubos vacunteiner, na quantidade de 10 ml de sangue total, sendo 

este centrifugado e retirado apenas o soro. Este foi acondicionado em tubos de 

polipropileno (eppendorf) previamente identificados e mantidos congelados a   

– 20 °C em freezer. Após a obtenção do número total de amostras estas foram 

submetidas à técnica de imunofluorescência indireta. 

 

           4.3 Reação de Imunofluorescência Indireta 

 

            O diagnóstico foi realizado pela reação de imunofluorescência indireta 

(RIFI) segundo a metodologia preconizada por Dubey et al. (1988). 

            Para a sensibilização das lâminas para a RIFI utilizou-se taquizoítos da 

amostra NC-1 de N. caninum. Os taquizoítos vem sendo mantidos em células 

vero no Laboratório de Sanidade Animal da Agência Paulista de Tecnologia 

dos Agronegócios, no pólo regional da Alta Sorocabana. 

            Para a realização da RIFI, adicionou-se, em cada orifício da lâmina, 10 

µL do soro a ser testado a partir da diluição 1:100, em tampão fosfato pH 7,2 

(0,0084M; Na2HPO4; 0,0018M; Na2HPO4; 0,147M NaCl) acrescentado de soro 

de albumina bovina 1% (p/v). Em cada lâmina foram incluídos soro bovino 

controle positivo e negativo. As lâminas foram  incubadas a 37°C por 30 

minutos em câmara úmida. Em seguida foram submetida a três lavagens de 

cinco minutos cada, em uma cuba de vidro contendo solução tampão fosfato 

pH 7,2. 



            Depois da lavagem as lâminas foram secas à temperatura ambiente e, 

em cada orifício, foi acrescentado o conjugado (IgG de coelho anti-IgG bovina 

marcada com isoticionato de fluoresceína – Sigma F-7887), utilizado na 

diluição de 1:1200 em solução tampão fosfato pH 7,2 (0,0084M; Na2HPO4; 

0,0018M; Na2HPO4; 0,147M NaCl) acrescentado de soro de albumina bovina 

1% (p/v). As lâminas foram novamente incubadas por 30 minutos a 37°C e 

lavadas como descrito anteriormente. Após a secagem à temperatura, realizou-

se a montagem com lamínula utilizando glicerina tamponada (pH 8,0). 

            Para leitura das reações, foi utilizado microscópio equipado para 

fluorescência (Olympus – modelo BX - 41). O ponto de corte utilizado foi o de 

100 e os soros positivos neste título foram diluídos seriadamente e testados 

para determinar o título máximo da reação. As reações que ocorriam de forma 

apical ou parcial foram consideradas negativas, enquanto as reações eram 

consideradas positivas quando os taquizoítos apresentavam fluorescência 

periférica total (PARÉ et al., 1995).       

 

           4.4 Análise Estatística 

             

            Comparou-se as prevalências de soropositivos entre as faixas etárias, 

em cada município, e entre os municípios pelo teste de qui-quadrado. Adotou-

se o valor de significância de 5% (P<0,05). 

 

 

           

 

     

          

   



5. Resultados 

 

            Os animais estudados na região oeste do estado de São Paulo 

apresentaram um índice médio de infecção de 38,11%, sendo que as maiores 

taxas foram encontradas em Presidente Bernardes e Lucélia (61,4% / 52,1%), 

seguidas por Emilianópolis e Teodoro Sampaio (36% / 30,5%), e com uma 

menor taxa Adamantina (16,2%). Havendo uma diferença estatística entre as 

faixas etárias apenas no município de Lucélia. Resultados demonstrados na 

tabela 4. 

TABELA 4 – Bubalinas testadas para Neospora caninum em municípios da 

região do Oeste Paulista, em três diferentes faixas etárias, 2008. 

Faixas etárias 
Municípios 

Até 2 anos 2 a 5 anos > 5 anos 
Total 

% de casos 

positivos 

12 38 61 111 
Adamantina 

(3) A (6) A (9) A (18) 
16,2 c 

6 18 26 50 
Emilianópolis 

(2) A (7) A (9) A (18) 
36,0 b 

25 52 63 140 
Lucélia 

(10) B (23) B (40) A (73) 
52,1 a 

12 23 9 44 Presidente 

Bernardes (7) A (13) A (7) A (27) 
61,4 a 

5 24 30 59 Teodoro 

Sampaio (1) A (6) A (11) A (18) 
30,5 b 

(  ) – casos positivos 



a, b – para % de casos positivos na coluna, resultados seguidos de mesma 

letra minúscula não diferem pelo teste de qui-quadrado (P>0,05) 

A, B – para cada município, resultados seguidos de mesma letra maiúscula não 

diferem pelo teste de qui-quadrado (P>0,05) 

 

            Os animais positivos foram testados para verificar o título de anticorpos, 

que variaram de 100 a 12800, com distribuição apresentada na Tabela 5. 

TABELA 5: Distribuição da frequência  dos bubalinos soropositivos, segundo 

títulos de anticorpos anti - Neospora caninum, na região oeste do Estado de 

São Paulo. 2008. 

    Titulo de                             Numero de bubalinos                   Porcentagem 

    anticorpos                                       positivos                                    % 

          100                                             61                                           39,6 

          200                                             42                                           27,3   

          400                                             34                                           22,1      

          800                                               8                                            5,2   

        1600                                               3                                            1,9 

        3200                                               2                                            1,3 

        6400                                               3                                            1,9  

      12800                                               1                                            0,7               

        Total                                             154                                          100 

 

 

 

 

 

       



 6. Discussão 

 

           Das técnicas utilizadas para a detecção de anticorpos anti-N. caninum, 

a RIFI é a mais empregada por ser teste de referência comparada a outros 

(BJÖRKMAN & UGGLA, 1999). 

            Conforme consta na tabela 4, houve diferenças na taxa de infecção 

entre os municípios. A comparação dos resultados com outros estudos já 

efetuados em bubalinos é complicada. Há uma falta de padronização, dessa 

maneira deve se levar em consideração muitas variáveis entre elas, a 

sensibilidade e especificidade do método empregado para a detecção de 

anticorpos e dentre o próprio método, seu ponto de corte (MEENAKSHI et al 

2007). Deve-se também atentar para a amostragem, pois quando proveniente 

de rebanhos cujo abortamento é fato constante, o número de sororeagentes é 

sempre superior aos conseguidos em amostragens efetuadas na casualidade.  

            A diluição 1:100 tem sido utilizada com mais freqüência, sendo a mais 

coerente para este tipo de levantamento, pois é baseada em estudo efetuado 

por Rodrigues et al., (2004) no qual em seis bubalinos soropositivos triados por 

essa diluição, em cinco, conseguiram isolar o Neospora.  

Partindo-se dessas premissas a porcentagem de animais soropositivos 

(Tabelas 4) na média, é inferior à encontrada por Campero et al. (2007), em 

estudo realizado na Argentina em condições semelhantes. Porém se a 

comparação ocorrer analisando-se os municípios isoladamente há discrepância 

nos resultados, pois em dois municípios o número de soropositivos é 

praticamente o dobro de outros e ao redor de 3,5 vezes superior a um quinto. 

Em todos os rebanhos havia a presença de cães no convívio com os bubalinos 

logo, outros fatores de manejo teriam que ser analisados para explicar esta 

divergência.  

Em analogia aos citados autores, em todos os rebanhos analisados 

foram encontrados búfalos soropositivos. Os resultados assemelham-se aos 



achados por Fujji et al. (2001) apenas em Adamantina, sendo superiores nos 

outros quatro municípios (Tabelas 4). 

Analisando-se os títulos máximos de anticorpos, pode-se observar que 

89% dos animais estão compreendidos na faixa entre 100 - 400 (Tabela 5). 

Esse achado difere dos de Gennari et al., (2005) que constataram que a 

maioria dos bubalinos, 32%, possuíam títulos ≥ 800. 

 Comparando-se a porcentagem de infecção entre as três faixas etárias, 

em cada município, (Tabela 4) verifica-se que apenas no município de Lucélia 

houve correlação entre idade e taxa de infecção na quais animais com faixa 

etária superior a cinco anos possuíam essa taxa mais elevada. Esse fato, 

isolado no trabalho como um todo, faz discordar citações de Gennari et al., 

(2005), porém colabora com descobertas de Guarino et al., (2000) na Itália e de 

Fujii et al., (2001) no Brasil que constataram maior ocorrência de anticorpos em 

bubalinos mais velhos, pois estes teriam maior probabilidade de exposição 

cumulativa à infecção que os jovens se infectando, dessa forma, pela via 

horizontal. Embora os autores tenham feito essa verificação, ainda não está 

clara qual rota de infecção é mais importante em bubalinos (CAMPERO et al., 

2007). Para os outros municípios a faixa etária não influenciou na porcentagem 

de bubalinos soropositivos. Essas discrepâncias, em um mesmo estudo, 

mostram que diferentemente dos bovinos, em que a via vertical desempenha 

papel fundamental para a manutenção da doença sendo responsável por até 

95% das infecções (ANDERSON et al., 1997; WOUDA et al., 1998; DIJKSTRA 

et al. 2001), em bubalinos nada se pode afirmar. 

            Outro fato observado durante o estudo foi a convivência entre bubalinos 

e bovinos. A ocorrência de anticorpos anti-N. caninum nos bubalinos é superior 

à encontrada em bovinos da mesma região estudada que foi de 20% em gado 

de corte (SARTOR et. al. 2005). Essa convivência pode ser danosa para os 

bovinos, vez que é comprovado que bovinos podem ser infectados com 

isolados de N. caninum de bubalinos (RODRIGUES et al., 2004). 

         

       



7. Conclusão 

 

            Existe forte manifestação da infecção em bubalinos na referida região, 

cuja ocorrência de anticorpos supera as encontradas em bovinos expondo-os, 

dessa forma, com grande intensidade ao N. caninum. 
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